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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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profissionais de saúde conheçam as especificidades desse processo. Diante disso, esse 
estudo objetivou discutir sobre o conhecimento dos profissionais de saúde da atenção básica 
sobre o gerenciamento e destino dos resíduos dos serviços de saúde. Tratou-se de pesquisa 
qualitativa exploratória realizada com profissionais de saúde que atuavam na Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) da cidade de Guanambi-BA. Os dados foram coletados em 
entrevistas individuais e aconteceu nas unidades de saúde. O instrumento para coleta de 
dados foi a entrevista com utilização de questionário não estruturado, flexível ao andamento 
da entrevista, composto por três questões norteadoras, que abordaram a percepção e 
conhecimento dos profissionais sobre a destinação final e reciclagem do resíduo da unidade. 
Esse estudo foi aprovado por um Comitê de Ética em pesquisa. Os resultados apontaram 
que a maioria dos participantes identifica os tipos de resíduos existentes na unidade, porém 
poucos conhecem os diferentes processos de descarte e destino necessários. Considera-
se fundamental a relização de mais pesquisas na área, assim como capacitações para os 
profissionais atuantes na assistência à saúde, uma vez que ações como essas refletem de 
forma positiva na saúde da população, diminuindo riscos ocupacionais, disseminação de 
patologias, além de agredir menos o meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Ambiental. Estratégia Saúde da Família. Resíduos de Serviços 
de Saúde.

KNOWLEDGE OF PROFESSIONALS ABOUT THE MANAGEMENT AND DISPOSAL OF 

WASTE FROM HEALTH SERVICES

ABSTRACT: Health services produce waste that compromises people’s health if it is sent in 
an incorrect way, so it is essential that health professionals know the specifics of this process. 
Therefore, this study aimed to discuss the knowledge of health professionals in primary care 
about the management and destination of waste from health services. It was an exploratory 
qualitative research carried out with health professionals who worked in the Family Health 
Strategy (FHS) in the city of Guanambi-BA. The data were collected in individual interviews 
and happened in the health units. The instrument for data collection was the interview with the 
use of an unstructured questionnaire, flexible to the progress of the interview, composed of 
three guiding questions, which addressed the professionals’ perception and knowledge about 
the final destination and recycling of the unit’s waste. This study was approved by a Research 
Ethics Committee. The results showed that most participants identify the types of waste that 
exist in the unit, but few are aware of the different processes of disposal and destination 
required. It is considered essential to carry out more research in the area, as well as training 
for professionals working in health care, since actions such as these reflect positively on the 
health of the population, reducing occupational risks, spreading pathologies, in addition to 
attacking minus the environment.
KEYWORDS: Environmental Health. Family Health Strategy. Medical Waste.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Com o crescimento populacional do país, o destino do lixo tornou-se mais preocupante, 
sendo considerado um problema ambiental e de saúde pública, derivado de como a 
sociedade se desenvolve e o consumo realizado, vinculada ao aumento populacional. Ao 
ser descartado de forma incorreta desenvolve e/ou intensifica alterações físicas, químicas 
e biológicas no meio ambiente. Essas alterações podem ocorrer de forma quantitativa ou 
qualitativa, de natureza social ou ambiental, a diversidade do agente agressor, afetando 
direta ou indiretamente o indivíduo (CARDOSO; CARDOSO, 2016).

Ao descartar de maneira inadequada, reflete negativamente na qualidade de vida 
da população, ocasionando infecções, distúrbios e patologias. Dentre as formas de 
descarte mais comuns, estão: lixões, aterros sanitários, compostagem, coleta seletiva e 
incineração, sendo que a maneira como é tratado e/ou destinado interfere no ar, no solo 
e na qualidade de vida das pessoas (OLIVEIRA; JÚNIOR, 2016).

Para que o descarte dos lixos seja de forma correta e aceita pelos órgãos, é necessário 
respeitar e utilizar critérios como: técnicos como a geografia do local, quantidade e 
qualidade dos resíduos produzidos; ambientais como emissões de gazes e líquidos 
gerados; políticos que abrange desde a parte administrativa até colocar em prática as 
leis; e as sociais com a criação de empregos e a melhor tecnologia a ser utilizada (LIMA 
et al., 2014).

	 No contexto da destinação e disposição final do lixo, os serviços de saúde 
apresentam características importantes que tornam esse processo peculiar, uma vez que 
produzem lixos e resíduos que podem comprometer ainda mais a saúde das pessoas 
caso seja destinado de forma incorreta. Diante disso, é fundamental que os profissionais 
de saúde conheçam as especificidades desse processo (VIANNA et al., 2019).

	 Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), os Resíduos de 
Serviços de Saúde (RSS) podem ser classificados em cinco grupos, sendo eles: A: 
resíduos resultantes do processo de vacinação, da atenção prestada a pacientes com 
suspeita ou confirmação de microrganismo com relevância epidemiológica; B: resíduos 
gerados da assistência domiciliar e de insumos farmacêuticos; C: rejeitos radioativos; D: 
resíduos destinados à reciclagem ou reutilização e resíduos orgânicos, e, E: materiais 
perfurocortantes (BRASIL, 2018).

De acordo a Organização Mundial da Saúde (2014), a maior parte desses RSS 
(75 a 90%) é considerada semelhante ao lixo doméstico, entretanto, o restante, possui 
características de periculosidade, tais como: patogenicidade, toxicidade e radioatividade, 
sendo necessário a utilização de processos diferentes para o manejo e tratamento antes 
da etapa de destinação final dos resíduos.

Quando se refere a sustentabilidade, todo o processo de gerenciamento que 
envolve a segregação, transporte, tratamento, destinação e disposição final se tornam 
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grandes desafios para os municípios em questão. De acordo com Moreira e Gunther 
(2016) essas dificuldades podem ser apresentadas como falhas de gestão, de operação 
e na infraestrutura, comparáveis àquelas apontadas na literatura, o que coloca em risco a 
segurança de profissionais da saúde e limpeza, assim como de usuários e acompanhantes.

Assuntos como esse causam impactos e preocupações quando se destaca a 
urgência em refletir e discutir sobre o mesmo, assim como as ações a serem realizadas 
para solucionar a da degradação dos recursos naturais, sua interação com o capitalismo 
e como essa junção afeta negativamente o meio ambiente e a saúde da população 
(ZUPELARI; WICK, 2015).

Diante do exposto, o estudo teve como objetivo discutir sobre o conhecimento dos 
profissionais de saúde da atenção básica sobre o gerenciamento e destino dos resíduos 
dos serviços de saúde.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa teve abordagem qualitativa exploratória, que segundo Bauer e Gaskell 
(2015), visa aprofundar na compreensão dos modos de vida dos entrevistados e de 
grupos sociais específicos, abrangendo suas crenças, valores e conceitos particulares. A 
pesquisa exploratória busca através de métodos, proporcionar maior familiaridade com o 
problema e o aprimoramento de ideias (GIL, 2010).

A população de estudo foi definida por conveniência, com a participação de 11 
profissionais de saúde que atuavam na Estratégia de Saúde da Família (ESF) da cidade 
de Guanambi-BA, que fica a 796 km da capital Salvador, sendo o público residente dessa 
cidade (IBGE, 2019). Os dados foram coletados em entrevistas individuais com duração 
média de 20 minutos, realizadas nas unidades de saúde. Foram priorizadas áreas com 
carências de infraestruturas socioambiental como esgoto a céu aberto, lixo acumulado 
nas ruas e irregularidade na coleta de lixo. 

O instrumento para coleta de dados foi à entrevista com utilização de questionário não 
estruturado, flexível ao andamento da entrevista, composto por três questões norteadoras, 
que abordaram a percepção e conhecimento dos profissionais sobre o gerenciamento e 
a destinação e reciclagem do lixo da unidade. Todas as entrevistas foram transcritas, 
assegurando quanto à confiabilidade e privacidade dos dados pessoais obtidos a partir do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a coleta de dados deu início após 
assinarem e concordarem com o termo.

O tratamento dos dados foi realizado a partir da técnica de análise do conteúdo, 
seguindo às etapas descritas por Bardin (2011) e foi dividido em três fases: ordenação 
dos dados; na qual o material empírico coletado foi organizado, com a identificação das 
pessoas por número; classificação dos dados e análise propriamente. A amostra foi de 
onze profissionais, sendo seis Agentes Comunitários de Saúde (ACS), um dentista, uma 
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auxiliar de consultório dentário, um médico, uma enfermeira e um técnico de enfermagem. 
Na segunda etapa foi definida as categorias de análise: destinação inadequada do lixo 
doméstico e a necessidade de educação ambiental para a reciclagem do lixo. Na terceira 
e última fase do tratamento dos dados, foi realizada a análise minuciosa dos resultados, 
que foram divididos em núcleos de sentido para a posterior descrição e discussão dos 
resultados.

O trabalho seguiu a Resolução 466/2012 sobre pesquisa com seres humanos, 
preservando os direitos dos participantes e garantindo sigilo das identidades. Esse estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (UESB) e aprovado no dia 05 de dezembro do ano 2017, sob o protocolo CAAE: 
79882217.8.0000.0055.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo entrevistado foi composto por 11 profissionais que atuavam na Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) em uma cidade localizada no interior da Bahia, integrado por 
seis agentes comunitários de saúde (ACS), uma enfermeira, um médico, um dentista, 
uma auxiliar de consultório dentário e um técnico de enfermagem. Desses, 82% eram do 
sexo feminino e a faixa etária variou entre 20 a 60 anos. A maioria trabalhava há mais de 
10 anos naquela ESF. 

É importante compreender que políticas públicas relacionadas às questões 
fundamentais para a saúde das comunidades pautam ações essencialmente para 
proteção e prevenção da saúde, e a ESF se configura uma dessas políticas. No âmbito 
ampliado dessa visão de saúde, é desejável e necessário que os profissionais desse 
campo possam participar da discussão sobre a relação da saúde com o ambiente (PINTO; 
ROCHA, 2016).  

Apesar dos profissionais da ESF possuírem cargos distintos, ao citar a temática, os 
riscos que podem estar expostos são comuns, como: acidentes decorrentes do descarte 
incorreto de materiais perfurocortantes como agulhas e seringas utilizadas; exposição a 
vírus, bactérias e fungos; além da possibilidade de agredir o ambiente quando há falhas 
em alguma das etapas no manejo dos RSS (CARVALHO et al., 2018).

Segundo Moreira e Gunther (2016) a atenção básica se caracteriza por um conjunto 
de ações e práticas de saúde em âmbito individual e coletivo. Nesse sentido, todos os 
ambientes que produzem lixos, resíduos, realizam etapas de gerenciamento, planejamento, 
implementação e monitoramento são reflexos da realidade de quem os produz. 

Nesse contexto, durante a pesquisa, questionou-se sobre a separação, destinação 
e gerenciamento dos resíduos da unidade, no qual a maioria dos profissionais identificou 
os tipos de resíduos que produziam na unidade, sendo que os tipos mais citados foram o 
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perfurocortante (72,72%), contaminado (63,63%) e comum (45,45%).

A4: Perfurocortante e o contaminado (ACS, feminino, 41-50 anos).

A5: Perfurocortante (ACS, feminino, 31-40 anos).

A8: Perfurocortante, comum e contaminado (Auxiliar de Consultório Dentário, feminino, 
41-50 anos). 

Como defendido por Souza e Andrade (2014), os profissionais preocupam-se mais 
com os insumos biológicos e patologias, e ignoram questões acerca do acúmulo de lixo, 
tipos de resíduos da unidade, doenças infecciosas relacionadas ao ambiente. Ações como 
essas são errôneas, visto que os RSS exigem tratamentos específicos para a preservação 
do ambiente e da saúde da população. 

Sendo assim, apesar de haver placas e adesivos sinalizando os locais adequados 
para o descarte e como o material a ser descartado, é presente o receio quanto o 
desconhecimento dos profissionais sobre o tema. Uma vez que esses resíduos oferecem 
riscos sanitários e ambientais, desde a propagação de doenças ao aumento de risco 
ocupacional caso ocorra o acondicionamento incorreto de perfurocortantes ou contato 
com fluidos corporais e sangue, por exemplo (BENTO et al., 2017). 

A6: “Ocorre a separação do lixo contaminado e não contaminado” (ACS, feminino, 31-40 
anos).

O resíduo conhecido pelos profissionais entrevistados como comum, é a junção do 
resíduo orgânico composto pelos restos de alimentos e folhas das árvores ao redor da ESF, 
juntamente com os rejeitos que não são recicláveis como os resíduos de banheiros como 
o papel higiênico. Essa coleta é realizada três vezes na semana, sendo responsabilidade 
da prefeitura disponibilizar trabalhadores e materiais para recolher esses lixos.

Foi identificado pouco conhecimento dos profissionais entrevistados sobre os tipos de 
resíduos que a unidade de saúde produz. Essa percepção pode ser reflexo de uma formação 
limitada quando se refere ao território e as estratégias de ações/intervenções ambiental 
no campo da atenção básica, além de uma despreocupação frente à reorganização do 
gerenciamento dos RSS pelos profissionais.  

Atualmente, o destino dos resíduos tornou-se mais preocupante, sendo considerado 
um problema ambiental e de saúde pública. O descarte incorreto reflete diretamente de 
forma negativa na qualidade de vida da população, ocasionando infecções, distúrbios 
e patologias. Esses produtos das ações humanas podem ser descartados de diversas 
formas, sendo os mais comuns: lixões, aterros sanitários, compostagem, coleta seletiva e 
incineração, sendo que a maneira como é tratado e/ou destinado o lixo interfere no ar, no 
solo e na qualidade de vida das pessoas (OLIVEIRA; JÚNIOR, 2016).

Falando especificamente da destinação final dos lixos e dos resíduos da unidade, 
houveram divergências nas respostas, sendo que a maioria relatou desconhecer o 
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processo. Além de que, os profissionais fazem relação apenas a palavra “lixo”, anulando 
as diferenças entre os conceitos de lixo e resíduo. 

A10: “A empresa que faz a coleta do lixo e tem a coleta seletiva” (Médico, masculino, 
20-30 anos).

A3: “O lixo orgânico vai no carro com o lixo da rua, e o químico e perfurocortante são 
coletados separados” (ACS, feminino, 41-50 anos).

A9: “O lixo comum vai na coleta de lixo normal, o contaminado fica armazenado em um local 
aqui na unidade e o perfurocortante fica na caixa e ambos são coletados mensalmente” 
(Enfermeira, feminino, 41-50 anos). 

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) citados pelos entrevistados como o “lixo comum” 
é uma realidade brasileira classificada como inadequada, sendo realizada de forma 
incorreta e geralmente em locais de céu aberto, sem medidas de proteção ao ambiente 
ou à saúde pública (URBAN, 2016). Em estudo sobre a situação da destinação do RSS, 
foi evidenciado que a coleta é parcial na maior parte do Brasil, o que dificulta respostas 
fidedignas sobre os locais onde são depositados os RSS (SILVA; VON SPERLING; 
BARROS, 2014).

Cabe salientar, que nas últimas décadas no Brasil, o arcabouço legal e regulatório 
aos RSS passou por atualizações, e em 2010, o Ministério da Saúde, Ambiente e Trabalho 
culminou a instituição da Política Nacional de Resíduos Sólidos, que foram alinhadas 
e complementadas com a implementação do Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde (PGRSS), que é o documento que descreve todas as etapas internas e 
externas referentes à gestão dos resíduos em serviços de saúde, que passa por constantes 
atualizações (BRASIL, 2010).

Diante da afirmação acima, é importante destacar a necessidade da reafirmação 
das práticas de ensino desses profissionais, uma vez, que a capacitação e a educação 
continuada são ferramentas indispensáveis para a obtenção de uma assistência qualificada 
independente do porte de complexidade do serviço de saúde. 

Quando se trata da comunidade, percebe-se que ainda existem locais onde não é 
realizada a coleta do lixo e a população é adepta a queimar o “lixo doméstico”, tanto os 
materiais recicláveis quanto os materiais orgânicos, o que resulta em processos alérgicos 
e problemas respiratórios, além de aumentar a possibilidade do fogo se espalhar por 
matas próximas ao local da queimada como evidenciados em outros estudos (GOMES et 
al, 2017).

A coleta seletiva ocorre através do recolhimento e separação dos materiais orgânicos 
dos recicláveis, prática conhecida desde o século XX (EIGENHEER; FERREIRA, 2015) 
e que possui inúmeras lacunas a serem preenchidas, além de vários adeptos a ideia. O 
que nesse meio a reciclagem ganhou mais destaque após movimentos ambientais que 
mostravam a importância do trabalho, assim como a relação do meio ambiente com a 
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saúde. Processos como esse devem ser naturalizados e não apenas serem vistos de 
forma isolada.

De acordo com os determinantes e condicionantes da saúde, como alimentação, 
saneamento básico, lazer, trabalho e meio ambiente, legitimados pela Lei 8080/1990, 
reafirmam a ligação de uma saúde satisfatória com o meio em que está inserido. Enquanto 
profissionais, é necessário que haja conhecimento sobre educação ambiental, para que 
possam instruir a população (DIAS et al., 2018). No contexto da ESF, a atuação da equipe 
de saúde ocorre principalmente na mobilização da comunidade, devido ser caracterizar 
como “porta de entrada” de um sistema hierarquizado e regionalizado de saúde, com 
um território, população e comunidade delimitadas estão sob a sua responsabilidade 
(FONSECA, 2012).

Na entrada da unidade de saúde há os cestos da coleta seletiva, sendo divididas em: 
papel, plástico, vidro e metal. Apesar de haver o local de separação, tanto a população 
quanto os profissionais não fazem o uso dos cestos. Essa situação tornou-se mais evidente 
quando 18,18% citou a coleta seletiva como um dos lixos da unidade. Os outros resíduos 
citados durante a entrevista foram: químico, orgânico e não contaminado com 9% cada 
um. 

A1: “Contaminado e coleta seletiva” (ACS, feminino, 41-50 anos).

A2: “Perfurocortante e comum” (ACS, feminino, 41-50 anos).

A7: “Comum, contaminado e perfurocortante” (Técnico de enfermagem, feminino, 51-60 
anos).

A11: “Perfurocortante, contaminado e comum” (Dentista, masculino, 31-40 anos).

Nessa perspectiva, um dos questionamentos realizados aos participantes do estudo 
foi sobre o destino do lixo da unidade de saúde, no qual 45,45% afirmou ser no “lixão” da 
cidade, 18,18% em aterro controlado, 9% disse ser responsabilidade de uma empresa 
especializada e 27,27% declarou não saber qual era o destino dos resíduos do serviço de 
saúde.

A atenção primária de saúde é colocada como porta de entrada para os serviços de 
saúde, dispondo de acessibilidade e tem dentre os objetivos a função de ser resolutiva. 
Quando o assunto a ser abordado está relacionado ao meio ambiente, deve-se destacar 
a os cuidados com o meio ambiente e a importância dessas ações (AMARAL et al., 2017).

No estudo de Beserra et al. (2010) promoção da saúde, educação ambiental e 
enfermagem, os autores defendem que as questões ambientais devem fazer parte das 
discussões nas ações educativas em saúde, o nosso estudo em questão reafirma essa 
necessidade, devido a saúde ambiental ser um tema que engloba o bem-estar do indivíduo  
e da comunidade. 

A coleta dos resíduos contaminados e dos perfurocortantes é de responsabilidade 
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de um trabalho terceirizado que os recolhe mensalmente e encaminham para a capital 
baiana, onde há o aterro sanitário e os RSS podem ser tratados e armazenados de forma 
adequada.

Apesar da explanação sobre alguns dos tipos de resíduos e como é feito o descarte 
e destinação dos mesmos, é perceptível a desigualdade entre os conhecimentos dos 
profissionais, haja visto que alguns relataram desde a separação até o destino final do 
material, e outros citaram apenas alguns dos tipos de resíduos.

Como a utilização dos “lixões” em depósitos de resíduos é incorreta, deve-
se apresentar para os utentes os efeitos que o mesmo reflete no ambiente, como a 
contaminação das águas subterrâneas e superficiais, os malefícios para a saúde humana, 
além de explanar assuntos acerca da saúde ambiental (RAMOS et al., 2017).

Dentre as ações que podem trazer melhorias na qualidade de vida da população, 
está a educação ambiental que engloba a disseminação de conhecimentos sobre cuidados 
com o meio ambiente e sua relação com a saúde, além da capacitação dos profissionais 
da ESF, seja por meio de palestras, educação continuada e/ou oficinas para melhor 
compreensão do assunto (ZUPELARI; WIKI, 2015). 

Por conseguinte, a finalidade e a importância do cuidado que os profissionais 
exercem dentro do respectivo estabelecimento, torna-se necessário que empreendam 
em suas atividades cotidianas um olhar mais ampliado frente a prevenção e promoção 
da saúde ambiental, iniciando pela maneira correta de gerenciar os resíduos produzidos 
dentro da sua unidade, e analisando os fatores ambientais que podem comprometer a 
saúde pública.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do conteúdo explanado, foi possível debater sobre o conhecimento dos 
profissionais da unidade de saúde sobre dos resíduos do serviço de saúde, que abrangem 
desde os tipos de lixos e resíduos, separação, coleta seletiva e por fim, destinação final, 
além do gerenciamento correto dos mesmos.

Nessa perspectiva, pode-se observar que as questões inerentes ao lixo e resíduos 
produzidos nas UBS, estão intrinsecamente ligadas ao gerenciamento dos profissionais 
de saúde, e o conhecimento dos mesmos é de extrema importância para as práticas 
assistenciais realizadas no território delimitado a unidade de atuação. 

Verificou-se também que os profissionais de saúde não aprofundaram seu 
conhecimento sobre o gerenciamento correto dos resíduos, suas informações ocorreram 
de maneira equivocada, sendo evidenciado algumas discrepâncias em relação a temática, 
podendo assim comprometer a saúde da população, bem como também interferir na 
qualidade ambiental, nos problemas recorrentes a contaminação do meio ambiente, e 
principalmente na relação do meio ambiente nas práticas de saúde. 
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É necessário que sejam realizados mais estudos que abordem a temática do 
gerenciamento do RSS, que os profissionais e os usuários sejam mais ouvidos, a fim de 
melhorar a compreensão das ações e práticas seguras realizadas pela atenção básica, 
investindo em capacitações para os profissionais atuantes na assistência à saúde, 
minimizando os riscos ocupacionais, a disseminação de patologias, além da diminuição 
da agressão ao meio ambiente.
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